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Prólogo


			Quando um amor proibido, intenso e inesquecível bate à sua porta, até uma mulher de coração de gelo se derrete e se entrega a essa paixão proibida.
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			Ana Luísa acordou ofegante durante a madrugada e pôde se lembrar de cada parte do sonho. Sabia que não era real, mas ainda assim ela ficou em choque. Levantou, preparou um chá para se acalmar e tomou-o ainda tremendo. Em silêncio, pedaços do sonho vieram até que juntou tudo e não acreditou que isso podia estar acontecendo com ela. Não, não, não, não! Logo ela que era a mais durona e que não amava ninguém? No mínimo ela estava ficando louca, só pode. É isso. Loucura. Mesmo assim, resolveu ligar para a sua melhor amiga, precisava dizer que estava acontecendo de novo. Olhou para o seu telefone e viu que eram quatro horas da manhã, ela sabia que não podia ligar nesse horário. Então, ao terminar de tomar o seu chá, resolveu tomar um banho quente e voltar à cama.


			Conseguiu dormir mais um pouco, no entanto, teve o mesmo sonho, com o mesmo garoto, outra vez. Isso era perturbador, não poderia ser real. Assim que acordou, ela olhou as horas novamente e deu graças a Deus, já eram sete horas da manhã. Levantou-se logo em seguida, tomou um banho e foi tomar o café que sua cozinheira havia deixou preparado, e como ela sabia que a melhor amiga acordava cedo e nesse horário não estava tão ocupada, decidiu ligar pra Amanda. É agora ou nunca, tinha que conversar, era urgente. Tomada a decisão, pegou o telefone e ligou para a casa da amiga. Enquanto esperava a chamada ser concluída, mexia no fio do telefone e olhava fixamente para ele, como uma fuga... um escape. E, finalmente, Amanda atendeu.


			— Alô? Ana Luísa, aconteceu alguma coisa?


			— Sim, Amanda. Aconteceu. Tá podendo conversar?


			—Claro, meu bem, para você eu sempre tenho um tempo. Mas me diga, o que está acontecendo? Estou achando a sua voz tão aflita!


			— Eu tô tendo uns sonhos desde que voltei de viagem. E agora consegui ver o sonho completo!


			— Calma amiga, respira e me conta tudo.


			— Bom, sempre vejo emoção, adrenalina, aventura, paixão ardente e um romance proibido com aquela pessoa que nós prometemos nunca mais dizer o nome.
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